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Pe n e t r a bom de bico
Daniel Zuckerman, o Impostor do ‘Pânico’,

começou a invadir festas na adolescência

Canal Extra

A maioria das pessoas

provavelmente nunca ouviu

falar em Daniel Zuckerman.

Mas todo mundo conhece o

Impostor do “Pânico na TV”.

Responsável por um dos

quadros de maior sucesso do

programa da Rede TV!, ele

consegue entrar em qual-

quer evento. Esteve até na

área vip do funeral de Mi-

chael Jackson.

— Peguei o elevador

com a família dele ao ir

embora — conta Daniel, de

25 anos.

O hábito de entrar de

bicão em festas foi adquirido

na adolescência (veja as di-

cas no quadro):

— Ia muito em baladas.

Teve uma em que coloquei

14 pessoas. Na entrada até

ajudei a organizar a fila. Ca-

samento era ideal, porque o

noivo pensava que eu era

convidado da noiva e vi-

ce-versa.

Mas nem sempre dar

uma de penetra é fácil.

— Fico nervoso. É como

•Daniel: ‘Fico nervoso. É como um videogame com uma vida só. Se der errado é game over’
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CONFIANÇA

“Chegue aos luga-

res sem nervosismo e

bem vestido. Não pa-

reça esnobe. Se sou-

ber o nome de al-

guém, mencione.”

EDUC AÇÃO

“Trate bem os se-

guranças. Você não

quer apanhar. Nunca

diga ‘sabe com quem

tá falando?’.”

S I M PAT I A

“Misture-se ao

ambiente. Pegue um

drinque, converse

com os convidados e,

é claro, divirta-se.”

•Edmilson como

Calandrinho: um malandro

em ‘Decamerão’

videogame com uma vida

só. Se der errado, é game

over — diz ele, que invadiu o

aniversário de Hebe Camar-

go e, há três semanas, ten-

tou, voando de ultraleve,

contar o que via em “A fa-

zenda” (a Record conseguiu

impedir na Justiça a exibição

das imagens): — Fico triste

pelo trabalho perdido, mas é

a vida.

Canal Extra

Imagine o Calandrinho de

“Decamerão” de uniforme la-

ranja, verificando sistemas de

produção de petróleo numa

plataforma a centenas de qui-

lômetros da costa. Mais um

personagem? De certa forma,

sim. Só que mais perto da rea-

lidade. Ator há 24 anos, Ed-

milson Barros é há 19 enge-

nheiro da Petrobras, sempre

com um pé na terra, um no mar

e outro no palco.

— Estou sempre correndo

de um lado para o outro. E me

tornei uma mistura das duas

coisas. Para o palco e o set de

gravação, acabo levando meu

lado engenheiro, mais organi-

zado, metódico. Já na Petro-

bras, às vezes dou vazão a meu

jeito mais escrachado. O pes-

soal sabe que sou ator e acabo

virando meio que uma diversão.

Eu me sinto a Dercy Gonçalves

da Petrobras — brinca.

Experiente no teatro e no

cinema, com participação em

filmes como “Os normais 2” e

“O bem-amado”, Edmilson co-

meça a aparecer com mais des-

taque na TV .

— Para a carreira de ator

dar certo, é preciso ser muito

bonito ou muito engraçado. Eu

sou as duas coisas — diverte-se

Edmilson, de 45 anos, assu-

mindo a malandragem do Ca-

landrinho.

“Decamerão”, aliás, que

vai ao ar às sextas-feiras, é um

grande presente para o ator,

que vinha de uma participação

em “Força-tarefa”.

— O texto é muito bom e

contracenar com a Drica Mo-

raes (a Tessa) é sensacional.

As pessoas falam que a gente

tem uma química muito boa —

f e s teja.

No que depender da TV, o

ator-engenheiro vai ter cada vez

mais oportunidades de ser visto.

Em breve, estreia no “Fantás-

tico” o quadro “Domingo é dia

de...”. Para Edmilson, dia de

tudo. Menos de descanso.

Carreira em construção

O Calandrinho de

‘Decamerão’ é

engenheiro da

Petrobras e ator nas

horas vagas... e

vice -versa
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•Com um colega na

plataforma da Petrobras:

famoso no mar

Dicas do

EXPERT


